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Prefeitura ‘não sabe’ quanto 
acordo sobre coleta vai custar
Prefeito anunciou reajuste de 13% nos salários de coletores, que haviam paralisado o serviço, sem determinar contrapartida 

A Prefeitura de Ribeirão 
Preto ainda não sabe quanto 
vai custar aos cofres públicos 
o aumento de 13% nos salá-
rios dos coletores de lixo que 
trabalham para a Estre Am-
biental. A medida, anuncia-
da pelo prefeito Ricardo Silva 
(PSD), pôs fim a um movi-
mento de paralisação da ca-
tegoria que deixou as ruas 
da cidade cheias de resíduos 
por cerca de uma semana. A 
administração admite que a 
negociação inclui contrapar-
tidas, mas afirma que elas es-
tão “em discussão”.

Em nota, a Secretaria de 
Comunicação afirmou que 
o reajuste negociado foi de-
batido em reunião realiza-
da na última segunda-feira 
(9) e que será “incorpora-
do pela empresa” com base 
no contrato vigente. “A Ad-
ministração esclarece ainda 
que está em andamento pro-
cesso de repactuação contra-
tual, atualmente em tramita-
ção pelos órgãos internos do 
Executivo”, diz o texto.

Com a proposta, a remu-
neração dos coletores passa 
a ser composta por salário de 
R$ 2.000,00, vale-alimenta-
ção de R$ 800,00, prêmio por 
assiduidade de R$ 400,00 e 
adicional de insalubridade de 
R$ 648,00. Atualmente, o sa-
lário-base dos profissionais é 
de R$ 1.774.

funcionários: os motoris-
tas. Houve a possibilidade, in-
clusive, de uma greve conjun-

CRiSE DO LiXO

ta entre as categorias.
A empresa, no entanto, 

conseguiu fechar acordo com 
o Sindicato dos Condutores 
na última sexta-feira (6). O 
aumento dado aos colegas e 
a contratação de terceiriza-
dos para evitar a paralisação 
da coleta, revoltou os coleto-
res, que praticamente cruza-
ram os braços no sábado (7).

A Prefeitura, que afirmou 
num primeiro momento não 
se envolver nas negociações, 
decidiu intermediar as con-
versas após a falta de coleta 
gerar repercussão negativa na 
imprensa e nas redes sociais.

Prefeito tomou à frente nas negociações com coletores após dizer que reajuste era assunto da empresa
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Gestora do contrato sugeriu ‘estoque caseiro’ de lixo

Antes da negociação con-
duzida pelo prefeito ter um 
desfecho positivo para a ad-
ministração, a secretária de 
Infraestrutura, Juliana Oga-
wa, causou mal-estar ao fa-
lar sobre a crise do lixo a 
uma emissora de televisão. 
Gestora do contrato com a 
Estre, ela afirmou que as 
pessoas deveriam “segurar 
um pouco mais” o lixo em 
casa, em vez de colocá-lo na 
rua, até a situação ser nor-
malizada.

“O que a gente está reco-
mendando agora? Primei-
ro que as pessoas segurem 
um pouco mais o lixo dentro 
das casas e façam a separa-
ção do lixo. Do lixo seletivo, 
que pode ser destinado nos 
ecopontos, então garrafas, 
caixa de leite, papelão. Tudo 
isso pode ser levado nos eco-
pontos. Então para as pes-
soas não terem muito volu-
me em casa, pode levar nos 
ecopontos que eles estão ap-
tos a receber”, disse Juliana.

Ribeirão conta com oi-
to ecopontos, que recebem 
resíduos recicláveis, como 
alumínio e papelão, além de 
entulho.

A declaração “pegou 
mal”, principalmente, por 
conta do excesso de chuvas 
registrado na cidade duran-
te o período sem coleta. Com 
ruas e avenidas alagadas, o 
acesso aos ecopontos - meio 
sugerido para descarta pe-
la secretária - ficou preju-
dicado. 

O último aditamento 
contratual, feito pela Prefeitura 
nos serviços de coleta de lixo e 
limpeza urbana, fez com que o 
valor anual ultrapassasse os R$ 
88 milhões.

O reajuste foi condedido 
em outubro do ano passado, 
com base na inflação dos 
12 meses anteriores medida 
pelo IPC (Índice de Preços ao 
Consumidor).

A assessoria de comunicação 
da Estre foi questionada sobre 
o acordo com seus funcionários, 
anunciado pelo prefeito, mas não 
houve retorno até o fechamento 
desta edição. O sindicato que 
representa os coletores confirmou 
a aprovação da proposta em 
assembleia. 

ÚLTIMO REAJUSTE FEZ 

CONTRATO CHEGAR  

A R$ 88 MILHÕES
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